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ACICE APRESENTOU MONOGRAFIA 
SOBRE O TECIDO EMPRESARIAL 
DO CONCELHO DE ESPOSENDE 

COMERCIO 1 INDÚSTRIA 1 TURISMO 1 SERVIÇOS 1 CONSTRUÇÃO 

No passado dia 15 do corrente mês, com 

o Auditório Municipal repleto de pessoas in-

teressadas, a ACICE, na pessoa do seu Pre-

sidente, o industrial José Faria, tendo a seu 

lado o Presidente da Câmara de Esposen-
de, João Cepa, e ainda o Gestor do Eixo 1 do 

Programa Operacional da Região Norte, Ar-

mando Pereira, e o Coordenador do Projecto, 

Carlos Ribeiro, fez a apresentação pública 

de um estudo realizado às empresas dos 

diversos sectores de actividade económica 

do nosso concelho, designado de "Caracte-

rização do Tecido Empresarial do Concelho 

de Esposende". 
Depois da recepção aos convidados e do 

agradecimento feito aos presentes pelo Pre-

sidente da ACICE, passou-se à fase de 

apresentação propriamente dita, materiali-

zada por um estudo feito por Carlos Ribeiro, 

estudo esse que é um projecto aliciante., ini-

ciado em 2002, portanto com quase dois 

anos de pesquisa, e que traduz uma análise 

das empresas concelhias nos sectores do 

Comércio, Turismo, Indústria, Construção e 

Serviços, assim como apresenta propostas 

de actuação para o desenvolvimento do refe-
rido Tecido Empresarial. No decorrer da ex-

posição foram abordadas diferentes ques-

tões, nomeadamente: "Qual a Dimensão 
das Empresas no nosso Concelho"?; "Qual 

o Sector económico mais dominante"?; 

"Quais as áreas da empresa mais carencia-
das em formação"; "Quais as expectativas 

dos empresários em relação ao futuro"?; 

"E quais as linhas de orientação estratégicas 
para o desenvolvimento para o tecido empre-
sarial"? 

Concluída a apresentação, interveio Ar-
mando Pereira, salientando a importância 
deste estudo, para o início de muitas outras 
iniciativas que visem o desenvolvimento das 

(Continua na pág. 4) 
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SARGACEIROS DE AF'ÚLIA 
NA UNESCO 

Desde tempos ancestrais que, em 

Apúlia, se apanha o sargaço para fertili-
zação dos campos agrícolas. Ligada a 

esta actividade existe, ali, uma compo-

nente etnofolclórica, única no mundo, e 
muito dignamente representada pelo 

Grupo dos Sargaceiros da Casa do 

Povo de Apúlia. 

E, porque a cultura tradicional de um 
povo é o elo que o liga ao passado e o ga-

rante da sua identidade no futuro, os 

"Sargaceiros de Apúlia" vão integrar 
uma candidatura à UNESCO com vista à 

sua proclamação como Património Ima-

terial da Humanidade, em parceria com 
outras instituições do Norte de Portugal e 

da vizinha Galiza, em Espanha. 

Esta candidatura Galego-Portuguesa 
pretende preservar "uma cultura comum 

que se mantém ainda viva no território da 

Galécia romana e que assenta as suas 

raízes mais profundas no vínculo ances-

tral com a terra e com o mar, e que se 

manifesta ciclicamente". Segundo o Dr. 
Santiago Veloso, professor da Galiza e 

presidente da Comissão Promotora da Can-

didatura, "a cultura tradicional galego-portu-
guesa vinculada ao ciclo agrário e da nature-
za, apresenta uma unidade e umas seme-

lhanças que evidenciam que a cultura co-
mum tem mantido uma identificação com a 
comunidade obstinadamente fiel ao passado 

mas que, devido às rápidas mudanças soci-
ais, corre perigo de extinção". 

"Em Apúlia, graças ao esforço de muitos, 
numa manifestação colectiva, a tradição da 
apanha do sargaço permanece bem viva na 
consciência de toda a população, e o Grupo 
dos Sargaceiros da Casâ do Povo de 
Apúlia tem sido, ao longo dos seus setenta 
anos de existência, o guardião fiel daquela 
verdade que vem de tempos ancestrais. Por 
testemunhos e documentos comprova-se a 

autenticidade que os Sargaceiros transmi-

tem, sem adulterações, desde que há me-
mória. A autenticidade da faina agro-marítima 

que representam — a apanha do sargaço e 
as danças e cantares que lhe estão ligados 
—foi o projecto do seu fundador e é, também, 

preocupação constante de dirigentes e com-

ponentes do Grupo, considerando que traduz 
uma verdade única no mundo" — assim es-
creve Laurentina Torres na Introdução ao Pro-

jecto de Candidatura. 

"A proposta final à UNESCO deverá ser 

uma amostra representativa deste patrimó-
nio imaterial e intangível comum e que deverá 
cumprir as seguintes condições: - ser um 

elemento ainda vivo, de excelência, em peri-

go de desaparecimento; - ser comum à Gali-
za e a Portugal' — diz Santiago Veloso. 

(Continua na pág. 12) 
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A Escola Profissional de Esposende 
participa num Programa da RTP 

No passado dia 27 de 

Março, alguns alunos dos di-

ferentes cursos da EPE visi-

taram as instalações da RTP, 

Porto, com o objectivo de par-

ticipar num programa em di-

recto, destinado a comemo-

rar os 47 anos de televisão 

em Portugal. 

Os alunos chegaram aos 

Estúdios do Monte da Virgemn 

e dirigiram-se ao espaço des-

tinado ao concerto ao vivo. Ini-

cialmente, o programa estava 

previsto para ser transmitido em directo, 

mas, devido às condições climatéricas ad-

versas que se faziam sentir em Lisboa, os 

planos foram alterados e passou-se à grava-

ção. Os alunos puderam ver de perto caras 

conhecidas da nossa música, nomeada-

mente Célia Lawson, Rui Bandeira, Maria 

Guinot, Armando Gama, entre outros. 

No final, foi prometida uma outra visita de 

estudo, mas, desta vez, guiada aos estúdi-

os. assim garantiu a relações públicas des-

ta estação. 

Os alunos mostraram-se muito satisfei-

tos com esta visita, uma vez que viram por 

dentro todo o ambiente que envolve a realiza-

ção de um espectáculo televisivo. 

PRATARIAS DA SANTA CASA 
A Santa Casa da Misericórdia de Fão tem em exposição, desde o passado dia 11 de 

Abril, uma "Mostra Temática de Prataria da Colecção desta Instituição, a qual está patente 

ao público no Núcleo Museológico da Santa Casa da Misericórdia de Fão, anexo à Igreja da 

Misericórdia, na Avenida Dr. Manuel Pais. Esta exposição destina-se a todos os públicos, 

nomeadamente aos alunos dos 12e 22. ciclos do Ensino Básico e pode ser visitada das 15 

h. às 17 h, de Terça a Sábado e ao Domingo das 10 h. às 13 h., sendo a entrada gratuita. 

Os grupos devem solicitar a visita por marcação antecipada, pelo telefone 253.989300. 

Teatro Musical no Centro Cultural de Forjães 
A peça de teatro musical "O Meu Cristo Par-

tido" foi um espectáculo que pôde ser presen-

ciado no pretérito dia 3 de Abril, no Centro Cultu-

ral de Forjães. Trata-se de uma obra de invul-

gar qualidade, que conta a história de uma pa-

dre que, ao comprar uma imagem de Cristo a 

quem faltam alguns membros, se vê confron-

tado em diálogo com o próprio Cristo, explo-

rando de forma exemplar cada uma das suas 

mutilações. Esta adaptação do livro do sacer-

dote espanhol Ramon Cué toca o espectador 

pela sua mensagem, envolvendo-o na história 

e provocandõ, na maioria dos casos, uma ad-

miração e aplausos fora do comum. 

A interpretação esteve a cargo da Compa-

nhia de Teatro da Associação Cultural Arte 

Máxima, que pretende levar a peça a todo o 

país. 

UM CONTRA TODOS 
Eu creio que está perfeitamente certo o 

nome que deram a este concurso, porquanto 

ele enquadra-se na restrição de despesas 

que a RTP tem levado a cabo. Ora o que está 

em causa não é o programa em si, mas sim a 

forma como a RTP resolveu arranjar um pro-

grama mais económico, utilizando o saber dos 

concorrentes, onde, na maioria das vezes, não 

dá qualquer estímulo ao concorrente. Passou-

- se de um programa de milhões para um de 

tostões. Os verdadeiros mentores do progra-

ma sujeitam-se a um teste bem duro e exigen-

te e, no fim, toma lá nada. Um concorrente pode 

ir a um ou mais programas, em dias seguidos, 

e nada receberá em troca, enquanto no progra-

ma dos milhões havia um mínimo de possibi-

lidade do concorrente levar um pequeno pré-

mio, e estaria garantido o último valor acumula-

do. Penso que neste caso, o concorrente é 

uma mera peça de xadrez que a RTP criou na 

defesa dos seus interesses. Julgo que seria 

da mais elementar justiça que fosse criado um 

prémio como compensação pela presença no 

concurso (UM CONTRA TODOS). 

Ou será que_o CONCURSO É UMA CON-

TRA TODOS? 

Manuel A. Monteiro 

FALECIMENTO 
Com 91 anos de idade, faleceu no passado dia 17, no Hospital de Barcelos, a Senhora 

D. Teresa Garcia Lima, natural e residente nesta cidade, na Rua 1.° de Dezembro. 

A extinta era mãe dos Sr.s Jaime e Jorge (já falecidos), Júlio, Álvaro, e da Sr.a D. Maria 

Adelaide, todos sócios dos conhecidos supermercados "JáJú". 

O seu corpo esteve em câmara ardente na Igreja Matriz, donde, depois de rezada 

missa, no dia 19, foi a sepultar em jazigo de família, no Cemitério Municipal. 

A toda a família enlutada, «Farol de Esposende» apresenta sentidas condolências. 

"CASE.SE,CASE-SE SENHOR DOUTOR" 
Tempo primaveril de sol radiante mas frio. Foi asSim esta Páscoa de 2004, em Esposende, 

onde a tradição se mantém hà centenas de anos, Solenidades que atraem à cidade inúmeros 

forasteiros, para assistir a estas celebrações religiosas_ O programa foi cumprido na íntegra, 

procissões e Visita Pascal tiveram o brilho desejado, porque o tempo assim o permitiu. Cinco 

Cruzes percorreram as ruas da cidade e parece que a adesão para manter a tradição foi boa, porque, 

em passeio percorrendo parte da cidade, principalmente alguns dos bairros, notei que as pessoas 

reunidas em grupinhos esperavam à porta a chegada da Visita. Só que a tradição de espalhar flores 
e espadanas ou heras, à entrada das portas, está a desvanecer-se o que nos faz sentir saudades de 

Páscoas passadas. Já todos sabemos que, com o passar dos anos, há transformações, para melhor 

ou para pior, mas, pelo menos, não se deixem morrer as tradições e que os nossos vindouros as 

mantenham para que se possam vangloriar do passado e se orgulhem dos seus antepassados que 
as instituíram. 

Que todos tenham tido Páscoa Feliz. 

E, por mais que se queira ter as coisas arrumadinhas, direitinhas e certinhas, há sempre coisas 

que não estão, como se queria que estivessem. 

E então aí vai aço.... 

- No Domingo de Páscoa,foi um "nojo" ver a Avenida Marginal, o Jardim do Palácio da Justiça, 

o Largo Rodrigues Sampaio e imediações estarem cheios de papeis, sacas plásticas e muitas 

outras porcarias, provenientes da feira do dia anterior. Um mau "cartaz" para quem nos visitou. O 

pessoal da limpeza deve estar ao serviço sempre que se verifique uma situação destas, até porque 

não seriam só eles a trabalhar, há muito mais quem trabalhe nesse dia, com o objectivo de servir. 

E, como no dia de Páscoa me deu para deambular pelas ruas da cidade, reparei e muita gente 

também reparou, que os passeios nas ruas da cidade estavam e estão pejados de inúmeros buracos, 

que são uma autêntica praga para os transeuntes, porque os obriga a pontapear as pedras soltas. A 

Casa Grande tem uma brigada de "Funcionairos" que se "passeia", em viatura própria, pela cidade 
para detectar e remendar estes buracos. Pelo que me foi dado observar o conserto "desconserto" é 

feito com areia fina e com cimento (de unhas de fome) que já foi cimento. Assim não! Assim é 
serviço de engana menino e pápa-lhe o pão. 

Os pirilampos do Largo Abstracto (dos peixinhos), depois de dois anos de descanso, voltaram 

a entrar em actividade (excepto três, que teimam em manter-se fora de serviço). Muito bem Sr. 

Maioral, já notámos que está de mangas arregaçadas mas para completar é preciso pôr aqueles 

repuxos a trabalhar e com missão calibrada a altura que se veja, embora aquele Largo não passe de 

uma aberração que nunca agradou nem a gregos nem a troianos. 

Quem vai da Rua da Sra da Saúde e quer atravessar a E.N.13 para o Souto da Capelinha, vai 

atravessar no sítio onde já existiu uma passadeira e que já não existe porque, com o movimento, se 
gastou. O local é perigosíssimo e já lá houve muitos atropelamentos, mesmo mortais, com 

passadeira. Agora, sem passadeira, de que é que estão à espera? Mandem pintar aquela passadeira, 
e já, para mais tarde não terem culpa no "cartório". 

A Rua das Regateiras, no Bairro dos Pescadores, está transformada em armazém dos mais 

variados materiais e sucata, desde lenha até utensílios de pesca fora de serviço. E, para completar, 

há cordas a atravessar a rua com as mais variadas peças de roupa a secar, como ceroulas, soutiens, 

e cuecas que dificultam o trânsito automóvel. A via é pública e os abusos de quem julga que em 

democracia pode fazer tudo e mais alguma coisa têm que ser reprimidos. 

O Largo das Cabines (traseiras da Casa Grande) está a ficar pronto, já lá foram colocados 
bancos. Na minha modesta opinião pessoal, tem bancos a mais e mal localizados. Concerteza que 

bastariam dois bancos duplos, alinhados no meio do lageado. Assim, colocados de costas para os 

canteiros, onde foram plantadas camélias, é um convite à canalhada que gosta de brincar em redor 

dos bancos para a destruição do canteiro. A ver vamos e oxalá que me engane. 

Também foram colocados bancos na parte pedonal da Avenida Valentim Ribeiro, assim como 

no Largo ao fundo da Rua Dr. Lopes Cardoso. Está de parabéns o homem que arregaçou as mangas. 
Não vou terminar este apontamento sem perguntar a quem me saiba responder quando é que 

chega a vez dos prometidos bancos e floreiras da Rua Conde de Castro. 

Na Rua Dr. Lopes Cardoso, os infractores e abusadores, que transitam na rua pedonal com 

carros ligeiros e pesados, sem o mínimo respeito pelos sinais que encontram pela frente e o máximo 

desprezo pela autoridade, já partiram mais uma pedra da passadeira central. Os infractores partem 

e a Casa Grande paga ( melhor dizendo o povo) .Viva o luxo! E já lá vão três. 

Consta que o Judas deixou em testamento qualquer coisa para o Neco. O Neco vai inteirar-se 

da "deixa" e se a mesma for em demasia vai haver troco. 

O lago do Largo da Ciloca voltou a secar. Arranjem outra solução para aquele lago, porque 

aqueles repuxos estão como vaca seca, que não dá leite. 

E foi por falar em leite que me lembrei de certo Dr. Solteirão, que há muitos anos comprou 

Quinta no nosso concelho e tinha um caseiro que trabalhava a quinta. Certa ocasião, veio de visita 

à quinta e a Sra Maria (Caseira) estava a tirar o leite à vaca. O senhor Doutor quis experimentar e 

pediu à Sra Maria para o deixar fazer o serviço. A Sra. Maria entregou o serviço ao Sr Dr, e foi 

fazer outros serviços. O Dr. mugia a vaca mas esta, com a mosca dava coices e entornava o leite 

do caneco. O Dr. foi buscar uma corda, escachou as patas da vaca e amarrou uma para cada lado. 

As moscas continuaram a importunar a vaca e esta com o rabo enxotava-as e, ao mesmo tempo, 

tocava no caneco e entornava-lhe o leite. O Dr. foi buscar mais uma corda e levantou o rabo à 

vaca e amarrou-o a uma trave. Entretanto, deu-lhe vontade de urinar e foi aliviar-se a um canto do 

coberto. Estava a apertar a carcela virado para a vaca, quando apareceu Sra . Maria que, vendo a 

vaca com as pernas escachadas e o rabo levantado para cima, o aconselhou... Case-se, Case-se 

Senhor Doutor!!! 

O que a Sra. Maria pensou é uma realidade em muitos que nós nem por sonhos pensamos. 

Não acreditam? 

farol Tfi 

espodseende 
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O dia despontou como um qualquer de 

uma Primavera que se mostrava risonha, 

como são todas as Primaveras. No Lar de 
Estudantes, no Porto, onde residia, come-
çava mais uma quinta-feira. 

Mas, na grande mesa onde tomávamos 
o pequeno-almoço, alguém trouxe um rádio, 
estavam no ar, não os habituais programas 

da manhã, más a informação que algo se 
estava a passar, nomeadamente pela voz do 

Rádio Clube Português, emissora já ocupa-

da pelo Movimento das Forças Armadas. 
A Faculdade abriu para que as aulas fos-

sem dadas, mas foram interrompidas a 

meio da manhã. Os polícias desaparece-

ram das ruas. Havia notícias de grandes 
movimentos militares. Os populares come-

çaram a vir para a rua nas grandes cidades. 

No Porto, a Avenida dos Aliados e a Pra-
ça da Liberdade começaram a encher-se 

de uma larga multidão. Algo de grande se 
estava a passar, mas não se sabia ao cer-

to, o quê. Quando os rumores que era uma 

revolução libertadora se tornaram mais for-
tes, as pessoas começaram a dar azo a 

todo o tipo de festejos. Mas, lá para o fim da 
tarde, uma grande coluna militar entrava na 
Avenida. A primeira reacção da multidão foi 

30.2 ANIVERSÁRIO 
DO 25 DE ABRIL 

Não há machado que corte 
a raiz do pensamento 

fugir. Depois, todos se aperceberam que 
eram soldados libertadores, e foi a maiór 

manifestação de alegria colectiva que vi. As 

pessoas abraçavam os soldados, festeja-

vam, até garrafas de champanhe eram aber-
tas. 

A Prisão de Caxias abria as suas portas. 

Os presos políticos foram libertados. Os jor-
nais sairiam sem serem previamente verifi-
cados pela Comissão da Censura. 

Todos estavam ainda inebriados pela 

mudança. Nessa noite, a Junta de Salvação 
Nacional, liderada pelo General António Spí-
nola, falou ao país. O país tinha mudado 

pela mão de um punhado de jovens oficiais, 

liderados por Otelo Saraiva de Carvalho. 
Os dias seguintes foram dum desenro-

lar acelerado de acontecimentos. No dia 1 
de Maio, as grandes cidades foram palco de 
manifestações gigantescas em que os líde-

res políticos expatriados pelo Regime ante-
rior foram as presenças mais mediáticas. 
A partir daí foi o desabrochar duma liber-

dade amordaçada, dando voz ao poema que 

nos lembrava que "não há machado que cor-
te a raiz ao pensamento". 

Alberto Bermudes 

Declarada nula 
a Assembleia Eleitoral da ACICE 
Na passada edição, fizemos referência 

a um pedido de impugnação do acto eleito-
ral para os Órgãos Sociais da ACICE (Asso-

ciação Comercial e Industrial do Concelho 
de Esposende), realizado em 23 do pretérito 

mês de Março, apresentado por alguns dos 

seus associados, baseando-se no incumpri-
mento de alguns procedimentos legais e 
estatutários. 

Dirigido ao Presidente da Mesa da As-
sembleia Geral, Alberto Queiroga Figueire-

do, esta entidade solicitou o competente 

parecer jurídico que, uma vez produzido, na 
sequência dos necessários argumentos, 

considera nulo o referido acto, por violação 
do Artigo 552, dos Estatutos da ACICE. 

Assim, e agindo em conformidade, o 

assunto foi presente à reunião da Assem-

bleia Geral, realizada no passado dia 20 do 
corrente mês, a qual, com base no parecer 
do jurista, deliberou considerar nulo o res-

pectivo acto eleitoral, pelo que, em conse-

quência, terá de ser aberto um novo proces-
so eleitoral. 

João Gonçalves dos Santos Patrão 
e 

Virginia Alves Vilas Boas 
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Autoridades vigiaram 
comportamento de campistas 
Tal como em 

anos anteriores, a 

Câmara Municipal 

de Esposende e a 

Área de Paisagem 

Protegida do Litoral 
de Esposende (AP-

PLE), em parceria 

com as Juntas de 
Freguesia de Fão e 
de Apúlia, a Guarda 

Nacional Republica-

na, a Brigada Fiscal 

da GNR, a PSP, a 
Polícia Marítima e entidades ambientais, 
lançaram uma campanha de sensibilização 

que visou combater comportamentos menos 

correctos e habituais no espaço dunar e do 
Pinhal de Ofir, da segunda-feira de Páscoa. 

Lixo espalhado pelo chão, fogueiras, pi-

soteio das dunas e corte de vegetação fo-

ram algumas das situações geradas por al-
gumas dos milhares de pessoas, que oriun-

das de várias localidades do Norte do país 
elegem o Pinhal de Ofir para acampar e fa-
zer piqueniques, neste dia. 

Com o objectivo de promover a preserva-
ção deste espaço natural, extremamente frá-
gil, a Câmara Municipal não emitiu licenças 

para acampamentos ocasionais para as lo-
cais tradicionalmente mais frequentados 
nestes dias. 

Também nestes dias, foram realizadas 

campanhas de sensibilização para os visi-

tantes, e procedeu-se à entrega de um fo-
lheto explicativo sobre a utilização daquele 

espaço. 

Muitas dos campistas contactados pe-
las entidades responsáveis por esta campa-

nha, desconheciam que estavam a utilizar 
terrenos privados e que os espaços duna-

res, cuja preservação é indispensável garan-

tir, são objecto de legislação e restrições 

especificas, tal coma a ruído produzida pe-
las veículos motorizados. 

Reconhecendo o papel mobilizador dos 

Órgãos de Comunicação Social, as entida-
des envolvidas solicitaram a colaboração 

dos mesmas na divulgação deste assunto, 
apelando à preservação da Pinhal de Ofir, 
por todos aqueles que na época Pascal es-
colherem este local para confraternização. 

Igreja Matriz de Esposende 
recebeu Grupo Polaco 

O "Festival 

Foz do Cávado 

2004" prosse-

guiu no passa-

do dia 15 de 

Abril, desta vez 

com o grupo 

polaco "Pre-

ambulum", que 

se deslocou ao 

concelho para 

dar um concer-

to na Igreja 

Matriz de Es-

posende. Com início marcado para as 21h30, o reportório de música renascentista, 

tocado por flautas, trazido por este grupo, que se apresentou com trajes tradicionais 

desse período, ofereceu um espectáculo fora do comum e de grande qualidade. 

O grupo "Preambulum", fundado há quatro anos no Centro Comunitário de Gór-

zów Wlkp na Polónia, realizou já diversos concertos por toda a província de Lubuskie 

e também na Alemanha e na Bélgica, tendo sido premiado em vários festivais de onde 

se destaca o 1Q Prémio no Concurso Nacional em Kalisz 2004. 

"O Festival Foz do Cávado 2004" é promovido pela Zendensino/Escola de Músi-

ca de Esposende, com a colaboração da Câmara Municipal de Esposende e teve iní-

cio, conforme noticiámos, a 8 de Janeiro, com um concerto da Orquestra Russa Silvar 

Strings. 

A promoção do Concelho, de seus novos valores e a divulgação de diferentes for-

mas de arte são os princípios que norteiam este projecto que compreende um total 

de 25 concertos de música clássica de grande qualidade. Pedro Burmester, Alexander 

Afanasyev, Radu Ungureanu e Marta Eufrazio são alguns dos grandes nomes que vão 

passar pelo concelho de Esposende. 
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ACICE APRESENTOU MONOGRAFIA 
SOBRE O TECIDO EMPRESARIAL 
DO CONCELHO DE ESPOSENDE 
(Continuação da 1.2 pág.) 

regiões, sendo esse o objectivo dos apoios 
comunitários. Segundo o Gestor, este pro-
jecto da ACICE foi de encontro às exigênci-
as do Programa Operacional da Região 
Norte, que não dá subsídios, mas sim 
apoios a iniciativas desta natureza. Termi-
nou congratulando-se com a originalidade 
e sucesso deste projecto, bem como a 
presença de tão elevado número de empre-
sários. 

Finalmente, teve lugar a intervenção do 
Presidente da Câmara, João Cepa, que 
começou por dar os parabéns à Associa-
ção Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende por esta iniciativa. Fazendo 
uma breve análise à monografia, conside-
rou-a de fácil leitura e muito cativante, ape-
sar de ser um livro bastante técnico, mas 
do qual se podem tirar excelentes resulta-
dos. Para o autarca, o estudo demonstra-
nos quais são as grandes dificuldades e 
problemas que os empresários têm que 
enfrentar no desenvolvimento das suas 
empresas. Esta informação permite à Câ-
mara definir políticas que promovam a fixa-
ção das empresas no concelho. Para João 
Cepa, não é suficiente o empenho da Au-
tarquia, é necessário haver também uma 
maior motivação, trabalho e empenho dos 
empresários, bem como uma mudança de 
mentalidade, já que o isolamento dos em-
presários, a falta de aposta na parceria e 
na cooperação e a resistência à mudança, 
são os grandes obstáculos ao desenvolvi-
mento do concelho. 
O autarca fez ainda uma análise por 

sector, salientando algumas iniciativas 
que estão a ser levadas a efeito pela Câ-
mara e que vão de encontro às conclusões 
retiradas do estudo. Assim, no Sector da 
Indústria, destacou a assinatura com a 
Parque Invest para iniciar num estudo para 
implementação de uma Área Multi-empre-

sarial, com o objectivo de criar melhores 
condições, não só a nível de infra-estrutu-
ras, mas também de apoio ao empresário. 
Por outro lado, salientou a compra de vári-
os terrenos, com o objectivo de criar Pólos 
Industriais em várias freguesias, de modo a 
promover a deslocação das empresas das 
zonas habitacionais para zonas industriais 
a preços mais acessíveis. 

No que diz respeito à construção civil, 
o autarca, reconhece a necessidade de 
acelerar as processos de licenciamento, 
principalmente os das obras particulares. 

Quanto ao Sector do Comércio, o Pre-
sidente João Cepa alertou para a neces-
sidade de os empresários definirem com 
clareza e precisão os seus objectivos, de 
modo a que possam ser devidamente 
apoiados no desenvolvimento das suas 
empresas. Chamou a atenção, ainda, 
para a existência de uma grande prolifera-
ção de novos estabelecimentos comerci-
ais, inadequados à realidade do mercado, 
pois verifica-se, em Esposende, um ex-
cesso de estabelecimentos do mesmo 
ramo de actividade, existindo outros ra-
mos ainda por explorar, salientando a im-
portância das parcerias para o desenvolvi-
mento do sector. 

Relativamente ao Sector do Turismo, na 
sua análise, João Cepa evidenciou a im-
portância, de p.romover Esposende não 
como um município isolado, mas em par-
ceria com outros municípios. 

Em jeito de conclusão, o Presidente da 
Câmara de Esposende terminou deixando 
uma mensagem de optimismo para o futu-
ro, alertando para a necessidade de poten-
ciar as capacidades e as recursos do con-
celho. Por outro lado, o Presidente da ACI-
CE, José Faria, congratulou-se com o facto 
de terem sido apresentadas algumas solu-
ções e projectos, que visam responder 
aos problemas evidenciados pelo estudo. 

«Esposendes um privilégio da natureza» 

Câmara Municipal de Esposende 
promove Concurso de Fotografia 

Promover o património natural, cultu-

ral, monumental e artístico do concelho 

é o objectivo da Câmara Municipal de Es-

posende ao realizar um concurso de fo-

tografia, que visa ainda estimular e distin-

guir a produção de autores contemporâ-

neos. 

Dar a conhecer a sua capacidade de 

mostrar a complementaridade entre as-

pectos paisagísticos, monumentais, de 

ocupação humana, gestos e tradições, 

que reflictam valores tradicionais e a al-

teração e a mudança da mesma fotogra-

fia é o desafio que a autarquia esposen-

dense lança aos concorrentes. 

Subordinado ao tema « Esposende, 

um privilégio da natureza» este concurso 

irá premiar com material fotográfico os 

três melhores trabalhos. Ao primeiro 

classificado será atribuído um prémio no 

valor de 500 euros, ao segundo um pré-

mio no valor de 250 euros e o participan-

te que ficar em terceiro lugar levará para 

casa material fotográfico no valor de 125 

euros. 

A avaliação dos trabalhos vai estar a 

cargo de um júri, composto por três ele-

mentos que representarão a Câmara Mu-

nicipal, a Área de Paisagem Protegida do 

Litoral de Esposende e o Centro Portu-

guês de Fotografia, o qual deverá ter em 

conta critérios como a originalidade, a 

qualidade técnica, o potencial de utiliza-

ção da fotografia com fins promocionais 

do concelho e, ainda, a integração no 

tema e aspectos ambientais retractados. 

Os trabalhos a concurso deverão dar 

entrada na Câmara Municipal no máxi-

mo até ao dia 21 de Maio, podendo ser 

entregues pessoalmente ou enviados 

pelo correio, devendo os interessados 

em participar neste concurso solicitar na 

Câmara Municipal o respectivo regula-

mento. 

Presidente da Câmara 
visita instalações da APPACOM 

Foi com orgulho e um sorriso de satisfa-

ção que os jovens com deficiência mental 

que frequentam as Actividades Ocupacio-

nais do Centro de Esposende da APPA-

CDM (Associação Portuguesa de Pais e 

Amigos do Cidadão Deficiente Mental) ex-

plicaram ao Presidente da Câmara Munici-

pal, João Cepa, coma era fácil trabalhar no 

tear, onde são feitos os bonitos tapetes que 

têm disponíveis para venda ao público. A re-

alização de Actividades Ocupacionais é uma 

das várias valências deste Centro, um espa-

ço onde funciona uma espécie de oficina 

que tem como objectivo proporcionar aos 

jovens e adultos com deficiência mental a 

realização de actividades socialmente úteis, 

sem vinculação às exigências do rendimen-

to profissional. Com esta valência, o Centro 

pretende "assegurar as condições de equi-

libro físico, psicológico e social dos utentes, 

através da estimulação das suas potencia-

lidades motoras, cognitivas e das relações 

interpessoais facilitando a aquisição de re-

gras de socialização no grupo", conforme 

explicou ao Presidente da Câmara a Direc-

tora Alice Sousa. 

Nesta visita às instalações da APPA-

CDM, localizadas na Quinta do Paiva, na fre-

guesia de Marinhas, João Cepa tomou co-

nhecimento do excelente trabalho realizado 

nesta instituição que funciona em regime de 

semi-internato, das 8h00 às 18h00, e tem 

como capacidade máxima de 40 utentes. 

Por sua vez, a valência Sócio-Educativa 

acolhe 12 utentes, dos 16 aos 18 anos, uma 

área que visa a estimulação e o desenvolvi-

mento global da criança com deficiência 

mental, facilitando a aquisição de compe-

tências ao nível da satisfação das necessi-

dades básicas, tanto no que respeita aos 

conteúdos académicos, como ao nível do 

conhecimento e utilização dos recursos do 

meio próximo e da comunidade em geral. 

Refira-se que o Centro de Esposende da 

APPACDM, o 6Q Centro Educacional do Dis-

trito de Braga, nasceu em Setembro de 1990 

com o objectivo de atender as crianças do 

concelho, em idade escolar. Como a lista de 

espera tinha uma dimensão acima do nor-

mal, foi necessário avançar, concluindo-se 

posteriormente a 2a e 3a fase do Projecto, 

ou seja, a estruturação e implantação das 

áreas Pré-Profissional e Actividades Ocupa-

cionais. Entre outros apoios, a instituição 

contou com a colaboração da Câmara Mu-

nicipal que cedeu os terrenos através do di-

reito de superfície por 50 anos. 

Hoje, a direcção de Centro orgulha-se 

de "poder acolher, ainda que com alguns es-

forços acrescidos, todos os que procuram 

este Centro". No final da visita, Alice Sousa 

não quis deixar de convidar o Presidente da 

Câmara "para um almoço a realizar numa 

próxima deslocação à Instituição onde terá 

oportunidade de saborear as deliciosas fa-

vas cultivadas pelos utentes, no âmbito do 

Projecto de Horticultura terapêutica desen-

volvido pela Autarquia". 

Igreja Paroquial de Marinhas recebe Teatro Musical 
"O Nazareno" 

No passado dia 3 de Abril, a Igreja Paroquial de Marinhas foi palco de um teatro musi-

cal. A interpretação da peça "0 Nazareno", que foi levada à cena pela terceira vez, esteve a 

cargo do Grupo de Teatro do Centro Social da Juventude Unida de Marinhas (JUM). 

Este espectáculo musical, baseado em temas religiosos bastante conhecidos, é o ter-

ceiro de um conjunto de três encenações promovidas por esta instituição, no âmbito de 

um compromisso assumido ao abrigo de um Protocolo de Desenvolvimento Cultural assi-

nado com a Câmara Municipal de Esposende. "Trilhos da Liberdade" e "Lágrimas de Cris-

to" foram as outras pegas idealizadas e também já interpretadas pela JUM. 

No âmbito deste acordo, a Autarquia atribuiu ao Centro Social da Juventude Unida de 

Marinhas um apoio financeiro de cerca de 12.500 euros para levar a efeito um projecto cul-

tural naquela freguesia. Por seu turno, a JUM comprometeu-se a realizar três concertos 

musicais e a apoiar a Escola de Música na aquisição de instrumentos indispensáveis, não 

só para a realização dos espectáculos em causa, mas também para o ensino regular e 

continuo da música dos jovens e crianças do concelho. 
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CURVOS 

Obras públicas 
Estão a decorrer a bom termo as obras 

do alargamento da estrada (Rua do Mira-

douro em Frossos), com a instalação da 
rede de saneamento e águas pluviais. Em 

Frossos (Rua de S. Torcato), estão já qua-

se concluídos os trabalhos de instalação da 
2.2 fase dessas redes. Há ainda algumas 

reparações a fazer na condução de águas 
de nascente, junto à antiga azenha do Afon-
so, em Frossos, para que não se espalhe 
pela estrada. 

Junto à ponte do ribeiro da "Avilheira" (ao 
lado da estação de tratamento das águas), 

é necessário mandar reparar o piso junto à 

ponte, pois está rebaixado, faltam os para-

lelos. 

Na rua de S. Torcato, quando se desce 

em direcção à capela de S. Miguel/S. Torca-
to, o piso está muito deformado pois cedeu 

junto ao muro da Quinta do Sr. Beraldo, por-

tanto necessita de ser reparado, quanto an-
tes. 

No lugar da Portela há uma caixa de sa-

neamento que necessita de ser descida, e 
nas várias curvas da estrada, em direcção 

à Padaria, pois o piso desceu ou tem falta 

de paralelos. 

Promoção de Turismo 
em Curvos 
Muito recentemente abriu mais uma 

casa comercial - O Café Restaurante Pada-
ria - que vem enriquecer a Freguesia trazen-
do até aqui muitos turistas. Este restaurante 
está situado num cruzamento de passa-

gem para Vila Cova Nila Chã / Forjães e 
Palmeira. 

por: Sérgio Viana 

No dia 27 de Março decorreu uma noite 

de Fados que só foi possível realizar-se com 
a boa vontade de artistas e amigos de Fado 

de Esposende, Marinhas e Curvos. Espere-
mos que outros estabelecimentos surjam e 

que o negócio resulte. 

A Quinta do Souto é um espaço onde 
funcionam variadas realizações durante o 
ano, desde festas de casamento e festas 

particulares(convívios), passagem de ano, e 
por isso traz à Freguesia muita gente, pro-

movendo a nossa Terra, neste Distrito. 

Boas Festas Pascais 
A todos os leitores do nosso jornal aqui 

desejo que tenham passado uma Feliz Pás-
coa. 

Entretanto, não se esqueçam de passar 

pelo nosso jornal para liquidar a assinatura 
anual, pois há muita gente em atraso. 

João Cepa reuniu com Junta de Freguesia de Antas 
O Presidente da Câmara Municipal de 

Esposende, João Cepa, espera abrir o con-

curso público para a construção do lotea-

mento e dos fogos da Habitação Social de 

Antas já no próximo mês de Maio. João 
Cepa, que esteve reunido naquela freguesia 

com Vítor Faria, Presidente da Junta, e os 

restantes membros daquele órgão autárqui-

co, informou que o projecto e respectivo ca-
derno de encargos já se encontram pratica-

mente concluídos". 
O autarca deu ainda a conhecer àquele 

órgão local o projecto delineado pela Autar-

quia para o Monte de Antas, uma obra que 
pretende que seja objecto de uma candida-

tura, no âmbito do programa comunitário In-

terreg III, e que visa sobretudo a valorização 

e promoção do património ambiental e ar-

queológico daquela freguesia. 

Relativamente ao Parque de Azevedo, 
outra das intervenções em curso, o Presi-
dente de Câmara adiantou que o processo 

se encontra em andamento, pelo que "o lan-

çamento para a construção da 2.2 Fase irá 
decorrer até ao final do mês de Abril" 

Assuntos como a instalação de rede de 

saneamento, a construção da sede da Ban-
da de Música de Antas e da 2.2 Fase do Ar-

ranjo Paisagístico da Foz do Neiva estiveram 

também em cima da mesa nesta reunião, 
que decorreu na sede da Junta de Fregue-

sia. O funcionamento do Bar da Foz do Nei-
va foi outra das questões abordadas pelo 
Presidente da Câmara, que referiu ter já 
dado indicações para que o mesmo come-

ce a funcionar a muito curto prazo. 
Esta reunião de trabalho, realizada por 

iniciativa da Junta de Freguesia, e que teve 

como objectivo fazer o planeamento das in-

tervenções a efectuar, ao longo do ano, nes-

ta localidade, foi ainda aproveitada pelos 

membros que integram aquele órgão local 
para manifestar ao Presidente da Câmara 

algumas das preocupações da população. 

Remodelado o Centro Paroquial e Social de Vila Chã 
Já entraram em funcionamento as novas 

instalações do Centro Paroquial e Social de 

Vila Chã, um equipamento que sofreu recen-

temente obras de remodelação, com vista a 
um melhor aproveitamento do espaço. 

Para o efeito, o Centro Paroquial e Social 
de Vila Chã contou com um apoio de 25 mil 

euros da Câmara Municipal de Esposende 

e com a colaboração dos paroquianos da fre-

guesia, como referiu Carlos Boaventura que 

sublinha a importância destas compartici-
pações para a intervenção realizada. "Com 

o apoio da Autarquia e dos paroquianos con-

seguiu fazer-se uma adaptação do espaço, 

que começava a ser uma necessidade, no-
meadamente no que diz respeito às activi-

dades de carácter social". 

"Com esta intervenção, o Centro Paro-

quial passa a dispor, no piso de cima, de 

uma sala de reuniões de carácter geral, uma 

sala onde funciona o Jardim de Infância, sa-

las para catequese e outros movimentos de 
ordem religiosa, instalações sanitárias e ain-

da um espaço de apoio ao palco, que funci-

onará com uma espécie de balneário", ex-

plica. 

A criação de mais uma sala para o Jar-

dim de Infância - passando o Centro a dis-

por agora de três -, foi um dos principais mo-

tivos para a realização destas obras, realça, 

ainda, Carlos Boaventura que considera que 

"o número de crianças aumentou significa-
tivamente, sobretudo devido ao facto de se-

rem muitos os emigrantes que definitivamen-

te decidem fixar residência em Vila Chã", 
conclui. 

De referir que a atribuição do subsídio 

por parte da Autarquia é a sequência de uma 

política de apoio às instituições locais que 

desempenham um papel importante no de-

senvolvimento de actividades de carácter 

cultural, social e recreativo. Ainda muito re-

centemente a Câmara Municipal apoiou, 

com igual valor, as obras de restauro do edi-

fício do Centro Social e Paroquial de Fonte 

Boa e celebrou um protocolo de colabora-

ção com a Fábrica da Igreja Paroquial de 
Palmeira de Faro, com o objectivo de apoi-

ar, em 40 mil euros, a construção do Audi-

tório do Centro Paroquial desta freguesia. 
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Bota-abaixo da Catraia Santa Maria dos Anjos 

TAPETES DE FLORES NO MOSTEIRO 
DO SENHOR BOM JESUS DE FÃO 

Pelo 33.º ano consecutivo, os Irmãos Matias confeccionaram, artis-
ticamente, o tradicional tapete de flores, que se encontrou patente no 
Mosteiro do Senhor Bom Jesus de Fão, por alturas das tradicionais festas 
que se realizaram naquela vila fangueira. 

"Portugal no Coração" 
divulga Irmãos Matias 
No passado dia 15 do corrente mês, os artistas Ir-

mãos Matias foram entrevistados para o programa dá 

RTP, "Portugal no Coração", durante uma reportagem, 

transmitida em directo, da cidade de Braga, onde os nos-

sos conterrâneos se encontram, conforme noticiámos na 

edição anterior, dinamizando a exposição "Jerusalém Ano 

XXXIII", no âmbito da Programa da Semana Santa de Bra-

ga. Assim, um vastíssimo auditório teve oportunidade de 

conhecer parte da obra dos nossos exímios maquetistas 

que, desta forma, mais uma vez contribuíram para a di-

vulgação do nosso já muito rico património cultural. Esta 

oportunidade resultou de um empenhamento do Forum 

Esposendense que, sendo uma Instituição vocacionada 

para o Progresso e Desenvolvimento do Concelho, preo-

cupou-se em proporcionar esta divulgação tendo, para o 

efeito, desenvolvido esforços junto de pessoas amigas e 

influentes junto daquela estação televisiva, acabando por 

ser bem sucedida. 

Depois de um curto período de tempo para re-

paração e manutenção, teve lugar no passado 

domingo dia 18, mais um bota-abaixo da Catraia 
que, em consequência do empenhamento do 

Forum Esposendense por esta embarcação, ex-

libris de Esposende, vai continuar ao serviço de 

todos aqueles que quer no rio quer nas águas do 

oceano queiram gozar o prazer de uma viagem a 
bordo desta embarcação emblemática. 

Com a Catraia a postos, é altura de os bons 

Esposendenses se prepararem para um desafio 

que fica aqui desde já lançado. Porque não pen-

sar e concretizar a recriação da pesca da sardi-
nha a bordo da Santa Maria dos Anjos como anti-

gamente? 

Ficamos a aguardar os "valentes pescadores" 

para tal campanha que a realizar-se seria por al-

turas do S. João. 

A'ssociação Comercial e 
Industrial de Barcelos 

Para Jovens que queiram ter 
o 9.° Ano e uma profissão 

Condições para 
entrar nos cursos 

Cursos Disponíveis 

O Electricista de Instalações tI 

O Electricidade Automóvel 

O Mecânica Automóvel 

O Cozinha 

O Serviço de Mesa 

O Idade de 15, 16 ou 17 anos 

O Ter o 6.° Ano Completo 

Regalias para os Jovens 

O Subsídio de Alimentação Diário 

O Subsídio de Transporte 

O Bolsa de Formação Mensal 

O Materiais, Livros e Consumíveis 

Oferecidos 

3 •rt, 

• Barcelos   • 

• 
Largo Dr. Martins Lima, 10 

• 
4750-318 Barcelos • • 

o Te!: 253 821 935 • 
• Fax: 253 821 860 • 
• (ao fundo da Rua Direita) • 

Os cursos dão 
equivalência 

ao 9.° Ano< 

UNIÃO EUROPEIA 
Fundo Social Europeu 

1E') 
GOVERNO DA REPÚBLICA PORTUGUESA 

MinistOrlo da Segurança Social e do Trabalho 
Secretaria do Estado do Trabalho 

110111m 
1,x1 
POE FOS 

PROGRAMA OPERACIONAL DO 
EMPREGO. roRmAcAo E 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

Esposende 

Largo Dr. Fonseca Lima, 2.° 
4740-216 Esposende 
Tel: 253 964 819 
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Exposição " A Cordoaria de Fão" 

Organização da Cooperativa Cultural de Fão 
A cordoaria está ligada à vida marítima. 

O porto de Fão vem referido nos portos marítimos do século XV. È natural 

que houvesse já cordoeiros para a pesca, a agricultura e, então para a constru-

ção de barcas. 

No século XX, havia quatro construtores navais e pelo menos três cordoei-

ros: Os David, os Viana e os Frades, e o Francisquinho ou Brito, herdeiro de José 

Foi perante o olhar atento de milhares 
de espectadores que o queniano Ste-

phen Rerimoi, do Alma, venceu a «Meia 

Maratona Cidade de Esposende». Ape-

sar do excelente resultado alcançado 

(1.05.50), este atleta não conseguiu ba-

ter a melhor marca neste evento 

(1.03.46), conseguida por Musyoki, do 

Quénia, em 2002. No escalão feminino, 
a taça foi para a atleta do mesmo país, 

Jennifer Chenison, também do Aima, que 

conseguiu terminar a corrida com 

1.12.25. Entre os mais velhos, António 
Rodrigues (masculinos) e Ângela Cor-

reia (femininos) foram os vencedores no 

escalão Veteranos I, e Carlos Oliveira le-

vou a taça dos Veteranos II. AAssociação 
Desportiva de Esposende foi a equipa 

vencedora da prova colectiva, neste es-
calão. 

No «Grande Prémio Cidade de Es-

ponde», uma prova dirigida aos mais 

jovens, a vitória foi para Sérgio Matos e 

Elizabete Castro, nos infantis, ambos do 

ADRC Jesufrei. Miguel Gonçalves (ADR 
Gémeos Castro) e Catarina Galhardo 

(C.D. Marco) foram os vencedores no 

escalão Jovem I. Já no escalão Jovens II, 

coube a Vitor Bravo (ARD Gémeos Cas-

tro) e Cristiana Valente (ARD Pastelaria) 

subirem ao pódio. 

Recorde-se que a edição deste ano, 

promovida pela Câmara Municipal com a 

colaboração técnica da Delegação de 

Braga do INATEL, teve como novidade a 

realização de uma Mini-maratona. Esta 

prova, dirigida a autarcas, dirigentes das 
associações locais e patrocinadores, foi 

apadrinhada por Aurora Cunha e contou 

com a participação de cerca de meia 

centena de atletas. 

Stephen Rerirnoi venceu «Meia Maratona cidade de Esposende» 

Soares Estanislau. Os Frades tinham a cordoaria no alto da Pínsula, por trás do 

Priorado. 

O material exposto é da cordoaria do David, foi apresentado no acto de inau-

guração pelo António Moledo Viana que também trabalhou no ofício, com ex-

plicações do Dr. Albino Campos. 

Inaugurada no dia 16 de Abril, a exposição ficará patente até ao próximo dia 

2 de Maio 
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Casal BURLISTA - continua em Esposende 
Fernando Agos-

tinho Pinheiro Balta-

zar e sua esposa 

Libaria Filipa Pires 

Costa Rocha, com 

morada na Rua 

Henrique Lopes, 

Bloco 65,-1.2 Direito/ 

Frente — Meadela - 

Viana do Castelo, tiveram, com certeza, umas 

férias de Páscoa no maior conforto e bom pre-
ço. A mesma sorte não tiveram o Hotel 

Nélia, a Residencial Mira Rio e a Estalagem 

Zende, que, tendo proporcionado ao dito casal 

a melhor recepção, conforto, alimentação e 
alojamento, quando deram por ela já os clien-

tes tinham partido sem pagar. O Hotel Nélia foi 
a primeira etapa do hábil casal, que, após 7 

noites em alojamento e alimentação, abando-

nou o Hotel sem pagar. Porém, a deslocação 

do casal foi curta, pois, nesse mesmo dia, deu 

entrada na Residencial Mira Rio. 

Da mesma forma, o casal aí se alojou e, 

na maior, permaneceu três dias, pois, ao ter-

ceiro dia, ao cair da tarde, o par já sentia neces-

sidade de mudar de Hotel. Então, pedindo 

para tirar a conta, enquanto levaram as malas 
ao carro, a factura foi realmente tirada, mas o 

casal não mais apareceu para pagar. 

Sem que ninguém os incomodasse, uma 

hora depois da saída do Mira Rio, o jovem e 

habilidoso casal dava entrada na Estalagem 
Zende, em programa de 7 noites, em aloja-

mento e pensão completa. Após conquistar a 

simpatia do pessoal e criando o melhor ambi-
ente para continuar as suas férias, só não ficou 

a semana completa porque alguém responsá-

vel por uma das unidades Hoteleiras, vítimas 
do casal, terá alertado a Gerência da Estala-

gem para o facto de o casal em apreço ter 

abandonado as instalações do seu Hotel sem 

pagar. Ao tomar conhecimento do facto, de 

imediato, o Gerente da Estalagem intersectou 

o casal, exigindo que pagassem os dois dias 

de estadia e, se desejassem continuar como 

haviam previsto (estadia por uma semana), te-

riam de pagar, antecipadamente. O casal, com 

muita calma, como se nada estivesse a acon-

tecer, pediu mais um dia para pagar, pois havia 

feito uma transferência bancária na Caixa Ge-

ral de Depósitos de Esposende e o dinheiro 

só estava disponível no dia seguinte. Aí, a ge-

rência da Estalagem terá entrado em contacto 

com a agência bancária, de onde lhe terá sido 

dito que não havia nenhuma transferência ban-

cária para a conta com aquele nome. Já no fim 

da tarde, o Gerente da Estalagem Zende reu-

niu, mais uma vez, com o casal para exigir o pa-

gamento ou garantia para a continuação, pro-

pondo-se o casal a pagar toda a despesa das 

7 noites, dando um nome falso de um potenci-

al pagador, seu amigo das Marinhas, que esta-
va mesmo a chegar para passar o cheque. 

Subindo para o quarto, e já com a G.N.R de 

Esposende à porta da Estalagem, para inquirir 

o habilidoso casal, na maior descontracção o 

casal terá saído da Estalagem, deixando as 
malas vazias no quarto, dizendo na recepção 

que iam tomar um café e logo voltavam o que 

não aconteceu, e, assim, o casal não voltou e 

não pagou. Por alguns contactos efectuados 

pelo casal, da Estalagem para o exterior, os 

burlões continuam em Esposende alojados, 

crendo-se que, desta vez, em apartamento 

particular. Se estão no seu apartamento, tome 

já as precauções necessárias. 

José Martins 

Câmara Municipal de Esposende 
sensibiliza crianças para o teatro 

22 e 23 de Abril - Auditório Municipal 
Câmara Municipal de Esposende vai levar 

esta semana cerca de 1000 crianças ao teatro, 
uma iniciativa que tem Como objectivo, por um 

lado, uma maior sensibilização do público 

mais jovem para o teatro e, por outro lado, uma 

maior apreensão de matérias dadas nos currí-

culos escolares. 

25 DE ABRIL 2004 
COMEMORAÇÕES 

30 ANOS 

A JUNTA DE FREGUESIA DE MAR, EM 
COLABORAÇÃO COM O CENTRO SOCIAL 
DA JUVENTUDE DE MAR E O APOIO DA 

ESPOSENDE RÁDIO VAI COMEMORAR OS 
30 ANOS DA REVOLUÇÃO OS CRAVOS. 

PROGRAMA 

23 DE ABRIL 

9 HORAS: - PROVAS DE ATLETISMO PARA 
AS CRIANÇAS DA FREGUESIA DO ENSINO 
BÁSICO, NO LARGO 25 DE ABRIL 
11 HORAS: - INAUGURAÇÃO PELO PRESI-
DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPO-
SENDE, JOÃO CEPA, DA EXPOSIÇÃO "25 DE 
ABRIL: 30 ANOS" NA SEDE DA JUNTA DE 
FREGUESIA 

(ESTA EXPOSIÇÃO ESTARÁ ABERTA 
ATÉ 2 DE MAIO, DAS 9 ÀS 12 HORAS 

E DAS 14 ÀS 18 HORAS) 
CONVIDAMOS TODA A POPULAÇÃO 
A PARTICIPAR NAS COMEMORAÇÕES 

Já na próxima Quinta-feira, dia 22 de Abril, 

pelas 10h00, o Auditório Municipal de Esposen-
de vai abrir as portas ao público mais jovem. 

Em cena estará a companhia de teatro lisboe-
ta O Sonho para representar o "Auto da Barca 

do inferno" de Gil Vicente, uma peça que será 

repetida pelas 14h30. No dia seguinte, nos 

mesmos horários, as crianças vão, uma vez 

mais, poder recordar os conhecimentos ad-
quiridos nas aulas de português "Falar Verda-

de a Mentir, de Almeida Garret, foi a peça esco-

lhida pela Autarquia para integrar esta iniciativa, 

que conta com a participação das Escolas EB 

2/3 António Correia de Oliveira ( Esposende), 
EB 2/3 deApúlia, EBI de Forjães e a Escola Se-

cundária Henrique Medina. 

«Sentidos Afectos - Músicas de Abril» 
no Auditório Municipal de Esposende 

Sábado. 24 de Abril - 21h30 
No Sábado, 24 de Abril, o Auditório Munici-

pal de Esposende abre de novo as portas, 

desta vez para levar à cena mais um espectá-

culo para assinalar os 30 anos do 25 de Abril 
de 1974. O espectáculo de música portuguesa 

«Sentidos Afectos - Músicas de Abril», compos-
to por originais de José Carlos Barbosa e por 

um repertório de José Afonso e Fausto, entre 

outros músicos de Abril, é uma das propostas 

da Câmara Municipal para o prós imo fim-de-

semana. Esta peça que estará em cena pelas 

21h30 durante 1h45, envolve treze pessoas 

em palco, entre músicos e cantores, sendo a 

entrada gratuita. 

Crianças de Antas 
com transporte mais seguro 
As crianças da fregúesia de Antas 

já se deslocam para o infantário em 

melhores condições de segurança. A 

Junta de Freguesia adquiriu recente-

mente duas viaturas, uma "usada para 

dar resposta às necessidades do An-

tas Futebol Clube, e uma carrinha nova 

para transportar as nossas crianças 

para o infantário", explica Vítor Faria, 

Presidente desta autarquia local, que 

sublinha estar bem mais tranquilo. 

"Para além desta viatura ser mais espa-

çosa e confortável, sei que as crianças 

viajam agora com mais segurança". 

O problema de transporte era uma 

realidade nesta localidade. "O serviço 

foi, até há bem pouco tempo, assegu-

rado por uma única viatura com 12 anos 

e com um desgaste muito grande. Du-

rante a semana transportava as crian-

ças e ao fim-de-semana servia, quer o 

Antas Futebol Clube, quer a Associa-

ção Rio Neiva", descreve Vítor Faria. 

Perante este cenário, "não tínhamos 

alternativa senão solicitar o apoio do 

Senhor Presidente da Câmara Munici-

pal. Estávamos convencidos que não 

ficaria indiferente a este nosso pedido 

e, realmente, foi o que aconteceu, por-

que bastou explicar-lhe a nossa situa-

ção para que, imediatamente, resolves-

se atribuir à junta de freguesia um 

apoio de 20 mil euros", conclui Vítor Fa-

ria. Quanto à viatura velha, o presiden-

te da Junta admite que ainda está em 

circulação, "mas apenas sai para a rua 

em casos extremos, até porque passa 

mais tempo avariada do que a funcio-

nar". 

O apoio às autarquias locais é uma 

medida que há muito vem sendo desen-

volvida pela Câmara Municipal, e que 

tem como principal objectivo dotar as 

juntas de freguesia do concelho de 

meios, para um melhor desenvolvimen-

to da sua actividade. 

EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, 
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

No uso da competência que me é conferida pela alínea b) do n.°1 do art.° 54 da 

Lei n.°169/99, de 18 de Setembro e de harmonia com o n.°1 do art.°49 da citada dispo-

sição legal, Convoco a Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Esposende, para 

o próximo dia 29 DE ABRIL DE 2004 (Quinta-feira), a realizar pelas 09:30 horas, 

no Auditório da Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura, com a seguinte ordem de 

trabalhos: 

01 - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 

02 - INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL:  

03 - PERÍODO DA ORDEM DO DIA:  

03.01 - ACTA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, REALIZADA EM 27 DE 
FEVEREIRO DE 2004 - APROVAÇÃO  

03.02 - PRESTAÇÃO DE CONTAS DA CÂMARA MUNICIPAL RELATIVAS AO ANO DE 2003 - 
PROPOSTA: 

03.03 - PRESTAÇÃO DE CONTAS DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E 

SANEAMENTO RELATIVAS AO ANO DE 2003 - PROPOSTA: 

03.04 - SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO - PRIMEIRA REVISÃO AO 

PLANO DE ACTIVIDADES E ORÇAMENTO DE 2004 - PROPOSTA: 

03.05 - COMUNICAÇÕES ELEC, I RÓNICAS - TAXA MUNICIPAL DE DIREITOS DE PASSAGEM - 
PROPOSTA: 

03.06 - AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS PARA HABITAÇÃO - DEPÓSITO DE FICHA TÉCNICA - TAXA 
MUNICIPAL - PROPOSTA: 

03.07 - DESAFECTAÇÃO DE PARCELA DE TERRENO COM A ÁREA DE 6.155,6 METROS 
QUADRADOS EM APÚLIA, DO DOMÍNIO PÚBLICO PARA O DOMÍNIO PRIVADO DA 
AUTARQUIA - PROPOSTA: 

04- PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO: 

--Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor, que 

afixados nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 16 de Abril de 2004. 

O Presidente a Assembleia Municipal, 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 
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SECRETÁRIO DE ESTADO DO AMBIENTE 
ENCONTROU-SE COM JOVENS EM APÜLIA 

Integrada no vasto Programa Pastoral 

promovido pela Diocese de Braga, vocaci-

onada essencialmente para a juventude, 

cujo plano de acção previa um horizonte 

temporal de três anos, a Paróquia de Apú-

lia elaborou e calendarizou um rico progra-

ma de actividades para os meses de Mar-

ço e Abril corrente, para fechar, assim, 

esse ciclo de três anos, actividades inclu-

ídas no Projecto que a Paróquia Apuliense 

designou por "Cristo Jovem". 

De entre as diversas acções, como re-

ferimos, muito direccionadas para os jo-

vens, mereceu especial destaque a que se 

realizou no pretérito dia 16 do corrente mês, 

intitulada "O Jovem e a Sociedade", em que 

o principal objectivo era o de pôr os jovens 

apulienses em contacto directo com outros 

jovens que, pelo seu papel na sociedade, 

pudessem servir de exemplo e modelo a 

seguir, e mesmo de estímulo para que a 

nossa juventude acredite no seu real valor. 

Assim, no dia atrás referido, o Salão 

Paroquial de Apúlia quase encheu de gen-

te jovem para assistir e participar numa 

conferência de Imprensa, onde na mesa 

estiveram três jovens políticos: o Presiden-

te da Junta de Apúlia, Emílio Dias; o Pre-

sidente da Câmara Municipal de Esposen-

de, João Cepa; e o. Secretário de Estado do 

Ambiente, José Eduardo Martins. No de-

correr da Sessão, iniciada cerca das 21h 

00 e concluída já passava das 23h00, sem-

pre numa linguagem simples, clara e mui-

to objectiva, quer os oradores, quer os jo-

vens da plateia tiraram várias conclusões, 

nomeadamente a de que a juventude, des-

de que bem motivada pelo bom exemplo 

dos mais velhos, pode ser um forte pilar 

duma sociedade segura no amanhã. 

Ainda integrado no Programa da Paró-

quia de Apúlia, merecem destaque a Mis-

sa Jovem, na qual D. Anto-

nino Dias, Bispo de Braga, 

abordou a temática "O Jo-

vem e a Igreja", actividade 

concretizada no passado 

dia 18, sendo outro tema a 

destacar "O Jovem e a San-

tidade", actividade realizada 

também no Salão Paroqui-

al, tendo por símbolo para-

digmático "Alexandrina de 

1 Balazar". 

Hoje, dia 23, ainda no 

Salão Paroquial, pelas 

21h00, será dinamizado o 

tema" O Jovem e a Família", 

com a participação das 

Equipas Paroquial e Dioce-

sana da Pastoral Familiar. A 

encerrar o Programa Paro-

quial de Apúlia, terá lugar, 

no próximo domingo, dia 

25, a Missa Jovem, com a 

Festa Final, no Salão Paro-

quial, a partir das 21h30. 

Pelo que está a fazer pe-

los jovens e para os jovens, 

a Paróquia de Apúlia está 

de merecidos parabéns. 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T2 DUPLEX, 

COM GARAGEM 

(FREN1E À SOLIDAL) 

TELEMÓVEL — 93 907 10 92 

BOLETIM DE ASSINATURA 

Desejo assinar, por um ano e seguintes, o Jornal FAROL DE 

ESPOSENDE pelo preço de: 

Continente  12,00 Euros Ano 

Europa e Resto do Mundo 13,00 Euros Ano 

NOME  

MORADA  

CÓDIGO POSTAL LOCALIDADE  

PROFISSÃO  

TELEFONE  

Junto envio cheque ou vale n.° do Banco  

para pagt° da Assinatura Anual, na importância de  

Início da Assinatura  / /  e Fim  / /  

É só recortar preencher e enviar pelos C.T.T. e receba-o 

comodamente em casa o nosso Jornal "Farol de Esposende" 

Assinatura 

JUNTA DA FREGUESIA DE ESPOSENDE 

TABELA DE TAXAS 

(Aprovada por unanimidade em Sessão Ordinária da Assembleia da Freguesia de Esposende em 16 de Abril 2004) 

CAPÍTULO I 

SERVIÇOS DIVERSOS 

ARTIGO 1.2 

Prestação de Serviços e concessão de documentos: 

1 — Atestados ou documentos análogos e suas confirmações   2,50 E (x) 
2 — Certidão de Fotocópias com documentos originais: 

a) Até cinco páginas  20,00 E 
b) A partir da 52 página a mais  2,50 € 
c) Por cada página ou fracção de fotocópia simples não autenticada  0,05 € 

3 — Documentos Arquivados 
a) Até cinco páginas    5,00 € 

(x) Com isenção a estudantes e reformados. 

CAPÍTULO II 

REGISTO E LICENCIAMENTO DE CÃES 

ARTIGO 2.2 

a) Registo — por cada cão de qualquer categoria 
b) Licenciamento 

Categoria A (guarda) - 
Categoria B (caça)  
Categoria C (outros)   

Aquisição de selo autocolante 

lnumações em covais: 

1 — Sepulturas temporárias 
2 — Sepulturas perpétuas  

CAPÍTULO III 

CEMITÉRIOS 

ARTIGO 3.2 

Inumação em jazigo particular — cada 

ARTIGO 4.2 

ARTIGO 5.2 

Exumação e inumação, incluindo limpeza e transporte dentro do cemitério 
— cada ossada  

Concessão de terrenos: 
1. Para sepultura perpétua 
3. Campa Dupla  
3. para jazigo: 

a) Os primeiros 5 m 2 
b) Cada ri] 2   

ARTIGO 6.2 

ARTIGO 7.2 

Transladação dentro do Cemitério — Cada Ossada (Sepultura) 
Transladação para outro Cemitério — Cada Ossada (Sepultura 
Trasladação dentro do Cemitério — Cada Ossada (Jazigo)  
Trasladação para outro Cemitério — Cada Ossada (Jazigo) 

ARTIGO 8.2 

1.00 

2,00 
4,00 E 
5,50 
1,00 E 

75,00 E • 
75,00 E 

75,00 C 

100,00 C 

 500,00 € 
1.250,00 € 

 1.000,00 C 
350,00 € 

100,00 
50,00 C 
75,00 € 
40,00 

Averbamentos em alvarás de concessão de terreno em nome de novo proprietário -- 25,00 C 
1. Classes sucessíveis, nos termos do n.2 1 do art.2 21332 do Código Civil: 

a) Em alvarás de jazigos 50,00 
b) Em alvarás ou sepulturas perpétuas 25,00 C 

ARTIGO 92 

Obras em jazigos e sepulturas perpétuas: 
1. Construções novas: 

a) Sepulturas perpétuas  
b) Jazigo 

2. Remodelação e alteração (umpezas) 
3. Outras alterações  

Esposende, 19 de Abril de 2004 

50,00 € 
125,00 C 

O Presidente da Junta 

José Eduardo de Sousa Felgueiras 

25,00 C 
10,00 C 
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Jornal « Farol de Esposende», n.2 297 - 23 de Abril de 2004 

Cartório Notarial de Esposende 
NOTÁRIO, ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publica-

ção que a folhas vinte e três e seguintes do livro de Escri-

turas Diversas n.9 237-E deste Cartório, foi exarada uma 
escritura de justificação notarial com a data de vinte e 
quatro de Março de dois mil e quatro na qual: 

MARIA CLEMENTINA MOREIRA TORRES MACHADO 

e marido MANUELALBERTO MACHADO FARINHAS, ca-
sados sob o regime da comunhão de adquiridos, am-

bos naturais da freguesia de Apúlia, deste concelho, 

onde residem no Beco Bairro da Fonte, n.Q 9, NIF 143 855 

077 e 191 958 778. 

DECLARARAM: 

Que são donos e legítimos possuidores, com exclu-

são de outrém, do prédio rústico, composto de terreno de 

lavradio, situado no Beco do Bairro da Fonte, freguesia 

de Apúlia, deste concelho, com a área de trezentos e cin-

quenta e cinco vírgula cinquenta metros quadrados, a 

confrontar do Norte com José Chaves Vasco, do Sul com 
Manuel Rodrigues Silva, do Nascente com caminho pú-

blico e do Poente com Manuel Gomes Enes, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Esposende e 

inscrito na matriz predial respectiva em nome do justifi-

cante marido sob o artigo 3660, com o valor patrimonial 
de IMT de 50,75 euros e o atribuído de QUATRO MIL EU-

ROS. 

Que não possuem título formal que lhes permita re-

gistar na competente Conservatória o identificado pré-

dio, mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo 
há mais de vinte anos, através de compra meramente 

verbal feita a Carmelinda Lopes dos Santos, viúva, resi-

dente que foi na referida freguesia de Apúlia, por volta do 

ano de mil novecentos e sessenta e cinco. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e 
fruição daquele prédio, há mais de vinte anos, cultivan-

do-o, pagando impostos e administrando-o com ânimo 

de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 

violência, contínua e publicamente, com conhecimento 
de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal pos-

se, adquiriram o identificado prédio por USUCAPIÃO, 

não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de do-

cumento ou título formal que lhes faculte a prova do seu 

direito, base do registo que pretendem fazer a seu favor. 
E, para suprirem a falta de registo, prestam estas de-

clarações para efeitos de primeira inscrição no Registo 
Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, e na cer-
tificada. 

0Ajudante, 

Assinaturallegível 

_ ALUGA-SE 
PARA FÉRIAS T2 OU T3 

5Km de Esposende (Belinho) 
condomínio fechado 

Tel.: 919 889 607 

France: 0033630649691 

Jornal «Farol de Esposende», n.2 297 - 23 de Abril de 2004 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Primeiro Cartório Notarial de Viana do Castelo 

JUSTIFICAÇÃO 
Certifico narrativamente, para efeitos de publicação 

que por escritura celebrada no dia de hoje, exarada fls. 

53 e seguintes, do livro de notas para "Escrituras Diver-

sas" n°.384- E, do primeiro Cartório Notaria! de Viana do 

Castelo, JOSÉ GOMES ALBERTO AREZES, e esposa RO-

SALINA DA COS'TA PIRES ALVES, naturais da freguesia 

de Castelo Neiva, deste concelho, onde residem no lu-

gar de Moldes, casados sob o regime da comunhão de 

adquiridos. 

DECLARARAM: 

Que são donos e legítimos possuidores, com exclu-

são de outrém, do seguinte imóvel, inscrito na respecti-

va matriz predial em nome da justificante esposa: 
PRÉDIO RÚSTICO, composto de mato e pinhal, situado 

no lugar de Ponte da. Senhora, freguesia de Antas, con-

celho de Esposende, com a área de duzentos e vinte e 

três metros quadrados, a confrontar do norte com António 
Pereira Torre, do sul com Maria Adel ina R. Meira Torres, 

do nascente com Rosa Pereira si e do poente caminho, 

na inscrito respectiva matriz com predial rústica sob o 

artigo número 3155, com o valor patrimonial de 3,74 eu-

ros, omisso na Conservatória do Registo Predial de Es-
posende. 

Que o dito imóvel, posse deles justificantes por doa-

ção meramente verbal feita por volta de mil novecentos e 

oitenta por José Pires Alves e mulher Maria Gonçalves 

Maltez da Costa, pais da justificante esposa, residentes 

que foram na citada freguesia de Castelo de Neiva, con-
trato que nunca reduziram a escritura pública. 

Que desde aquela data (mil novecentos e oitenta), 

se encontram eles justificantes na posse e fruição do re-

ferido imóvel, exercendo sobre ele todos os poderes de 

facto inerentes ao direito de propriedade, na qualidade 

de seus legítimos donos, com a convicção de exercerem 

um direito próprio, nele roçando mato e cortando pinhei-

ros, pagando os respectivos impostos, usufruindo de 

todas as utilidades por eles proporcionadas, em nome 

próprio e sem oposição de quem quer que seja, sem in-

terrupção e ostensivamente à vista e com o conheci-

mento de toda a gente, pelo que vêm exercendo uma 
posse pacífica, contínua e pública, adquirindo assim o 

direito por usucapião, mas não tendo eles justificantes, 

dado o modo de aquisição, documento que lhes permita 

fazer a prova do direito de propriedade a seu favor. 

Está conforme o original na parte transcrita, o que 

certifico. 

Primeiro Cartório Notaria! de Viana do Castelo, 
24 de Março de 2004. 

01.9 Ajudante, 

(José Pereira da Cunha Nunes) 

VENDE-SE 

ESPOSENDE 
* Vivenda Individual tipo T4 
* A 2 km da praia/área habitável 160m2 
* Aquecimento central/vidros duplos 
* Garagem 6x3,40m / Jardim 

Contacto 96 305 63 22 

R T.J  
Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 
Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 
A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 
Usa Produtos especificos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 
Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e tratamento 
de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17— 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

Telef. 253981405 — Fax 253 983 953 

E-mail; limpezas@siriuslda.com 

ACIB lança Programa 

"NOVA GERAÇÃO" 
- 2.2 Oportunidade 

O abandono escolar e a saída antecipada são um flagelo 

no região do Cávado e em especial nos concelhos de Bar-

celos e Esposende. 

Um indicador que, em concreto, evidencia este caos é 

o do número de jovens com mais de 18 anos e menos de 

24 anos que abandonaram a escola e não concluíram o 92 

Ano, são 43,9% dessa população em Barcelos e 39,3% em 

Esposende, num total de cerca de 11506 jovens. 
O impacto económico e social é absolutamente brutal 

e comprometedor do futuro para esta região. Numa socie-

dade que, cada vez mais, caminha para o conhecimento, 

estes jovens enfrentarão sucessivas dificuldades no merca-

do de trabalho, ao mesmo tempo que as empresas não po-

derão dar um salto competitivo necessário. 

No seguimento da intervenção da ACIB no combate às 

baixas habilitações escolares e profissionais, é implemen-

tado o programa de acção "Nova Geração- 2Q Oportunida-

de", que actuará na população dos jovens dos 15 aos 18 

anos que abandonaram a Escola, ou estão em vias de o 

fazer ou não se enquadram nela. 

Esta intervenção, através da Educação-Formação apoi-

ada pelo Programa Operacional Emprego Formação e De-

senvolvimento Social, permitirá actuar junto de 90 jovens, 

através de uma oferta Formativa que dará equivalência ao 

9Q ano de escolaridade, ao mesmo tempo que a uma pro-

fissão. 

É uma 2.4 Oportunidade para jovens da região que se 

encontram fora da escola e também para jovens cujas fa-

mílias têm dificuldades financeiras em os manter a estudar. 

Os jovens terão os apoios habituais neste tipo de Pro-

gramas, e que incluem Subsídio de Alimentação diário, Sub-

sídio de Transporte, Bolsa de Formação Mensal e materi-

ais de formação.A alocação de meios para o combate ao 

abandono escolar e saída precoce da Escola tem vindo a 

ser defendida pela ACIB, nos últimos dois anos. 

A aprovação destes projectos vem complementar a ac-

tuação já em curso no âmbito da Formação para a Educa-

ção de Adultos, que tem em curso 6 acções para activos 

em horário pós-laboral. 

Para o futuro empresarial, económico e social da nos-

sa região é fundamental que esta batalha mereça a atenção 

de todo o tipo de Entidades, Instituições e do Governo. 

O Programa da ACIB "Nova Geração - 2.Q Oportunidade" 

actuará ao nível dos jovens com o 6.Q Ano completo pode-

rem através de um de cinco cursos obter o 9Q Ano de es-

colaridade e uma das seguintes profissões: Electricista de 

Instalação; Electricista Automóvel: Mecânica Automóvel; 

Cozinheiro; e Empregado de Mesa. 

Todas estas profissões têm um amplo potencial de fu-

turo, grandes perspectivas de empregabilidade e constitu-

em um excelente enquadramento para jovens com vonta-

de por profissões práticas. 

Os cursos terão um excelente leque de formadores es-

pecializados que permitirão aos jovens adquirir os conheci 
mentos exigidos pelo competitivo mercado de trabalho. 

As inscrições para os cursos estão abertas iniciando-

se os mesmos na primeira quinzena de Maio. Poderão ins-

crever-se jovens de toda a região. 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM: 

Produtos de Limpeza; Papel; 
Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores. 
E uma variadissima gama de todos outros equipamentos. 
Visite-nos e temos o que procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 — 4740. 141 Apúlia — ESPOSENDE 
ARMAZÉM: Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 

Telef. 253 987 049 — Fax 253 983 953 
E-mail: seprolini@siriusIda.com 
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CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO- SÉRIE A 

A ADE está a 4 pontos da certeza da manutenção 

Após a realização de quatro jogos 

sem vencer e nos quais somente somou 

um ponto, a equipa da A.D.E. conseguiu, 

finalmente, alcançar uma vitória, no jogo 

em casa frente ao Sandinenses, e, como 

consequência, afastou-se um pouquinho 

mais da chamada "linha de água", estan-

do dela distanciada seis pontos, quando 

faltam disputar ainda quatro jornadas. 

Estamos convictos de que se os espo-

sendenses conquistarem, no mínimo, 

quatro pontos nesses jogos que tem 

para disputar, conseguirão alcançar o 

principal objectivo a que se propuseram 

todos quantos fazem parte desta A.D.E., 

que é a manutenção na III divisão nacio-

nal. Recordando, a equipa de Esposen-

de jogará em Cerveira, no próximo do-

mingo, dia 25; depois, no dia 2 de Maio, 

receberá no Estádio Padre Sá Pereira a 

formação do Monção; em 9 desse mas- • 

mo mês, deslocar-se-à a Cabeceiras de 

Basto; e concluirá o campeonato, em sua 

casa, na derradeira jornada, recebendo o 

Mirandela. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 

Esposende, 1 - Amares, 2 

Montalegre, 2 —Esposende, 1 

Esposende, 3 - Sandinense, O 

FUTEBOL FEMININO 

Campeonato Nacional da I Divisão - Fase Final 

A Fonte Boa à procura do 2.° lugar 

Após mais um interregno no campeona-

to, por força de compromissos com jogos 

da selecção nacional de futebol feminino e 

para a realização de mais uma eliminatória 

da Taça de Portugal, a equipa feminina do 

Fonte Boa deslocou-se a Tondela para de-

frontar a equipa da Escola de Tondela, num 

jogo a contar para a 72 jornada do campeo-

nato, tendo alcançado uma preciosa vitória, 

resultado que pode contribuir, em muito, 

para que a formação esposendense possa 

sonhar com o estatuto de vice-campeã naci-

onal. 

RESULTADO 

Escola, 0 — Fonte Boa, 2 

TAÇA DE Portugal 

A equipa de Fonte Boa, ao vencer o Vinhós, 

no jogo dos quartos de final da Taça de Portu-

gal, passou às meias-finais desta importante 

prova, onde irá encontrar as formações do 12 

de Dezembro, do Boavista e da Escola de Ton-

dela, espreitando um lugar na Final. 

RESULTADO 

Fonte Boa, 5 — Vinhós, 1 

«Esposende em Movimento» 

150 jovens participaram 

em Provas de Canoagem 

Com a colaboração da Câmara Munici-

pal de Esposende, o Clube Náutico de Fão e 

a Associação de Canoagem do Minho pro-

moveram, no passado Domingo, dia 18 de 

Abril, uma prova de canoagem, intitulada 

Campeonato Regional de Promessas. A pro-

va era dirigida a três escalões distintos e 

contou com a participação de cerca de 150 

jovens (masculinos e femininos) que tive-

ram de competir em K1 e K2. 

Os jovens que participaram no escalão 

Menores percorreram dois quilómetros de 

prova. O esforço dos Infantis e Cadetes foi 

um pouco maior, pois tiveram pela frente um 

percurso de cinco quilómetros. 

Ainda dentro desta temática "Esposende 

em movimento", no dia 20 foi a vez dos mais 

velhos vestirem o fato de treino e calçarem 

as sapatilhas para participarem em mais 

um encontro "O Desporto Não tem Idade". 

Desta vez, a Autarquia escolheu o Horto 

Municipal para a realização desta iniciativa, 

cujo objectivo é aliar a actividade física, atra-

vés da prática de jogos tradicionais e capo-

eira, à realização de actividades de carácter 

ambiental. Pintura, trabalhos manuais com 

materiais recicláveis e uma visita ao Horto 

Municipal foram as actividades que preen-

cheram a tarde dos idosos, que acabaram 

por viver momentos de convívio com as crian-

ças da Centro de Esposende da APPACDM 

(Associação Portuguesa de Pais e Amigos 

do Cidadão Deficiente Mental), situado na 

Quinta do Paiva, junto ao Horto Municipal. 

PROVAS DISTRITAIS DA A. F. DE BRAGA 
Caminham para o seu termo os Campeonatos Distritais e a Taça da A.F. de Braga, 

com a relevância de algumas equipas concelhias estarem a lutar pela manutenção, 

nos respectivos escalões em que participam. Na Divisão de Honra, o C.F. de Fão vai 

conseguir fugir aos lugares da despromopão, enquanto o Apúlia, o Fonte Boa e o Gan-

dra prosseguem idênticos objectivos, na I Divisão. 

Nas Camadas Jovens reside alguma expectativa no apuramento para voos mais 

altos, relativamente às equipas de Juniores da A.D.E. e de Iniciados A, do Marinhas. 

No próximo número talvez já possamos dar elementos mais próximos da realidade. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
DIVISÃO DE HONRA 

28.2 Jornada 

Marinhas, 2 - Ninense, 2 

Merelinense, 3 - Fão, O 

Forjães, 2 - Este, O 

29.2 Jornada 

A . da Graça, 1 Marinhas, 2 
Fão, 7 - Ucha, 1 

Ninense, O - Forjães, 4 

I DIVISÃO 

24.2 Jornada 

Fonte Boa, 2 - Vila Chã, 1 

Cabreiros, 1 - Gandra, 2 

Apúlia, 0 - Est. do Faro,0 

25.ft Jornada 

Vila Chã, O - Cabreiros, O 

Gandra, 3 - Arentim, 1 

Panoiense, 1 - Fonte Boa, 1 

Celeirós, 3 - Apúlia, 1 

Fragoso, 0 — Est. do Faro, 1 

II DIVISÃO 

21.2 Jornada 

J. Belinho, 2 - Bairro, 2 

22. 1, Jornada 

Vitória, 3 - J. Belinho, O 

CAMADAS JOVENS 

JUNIORES-1 DIVISÃO 

22.2 Jornada 

Esposende, 6 - Apúlia, O 
Marinhas, 4 - Martim, O 

Gandra, 2 - Amares, 8 

23.2 Jornada 

Andorinhas,1 - Esposende, 2 

Caldeias, 1 - Marinhas, 1 

Apúlia, 5 - Gandra, 4 

JUNIORES. II DIVISÃO 

19.2 Jornada 

Prado,- Antas, (Adiado) 

20. Jornada 

Antas, - Turiz, 

Forjães, 3 - Roriz, 1 

JUVENIS-1 DIVISÃO 

22.2 Jornada 

Moreiren. A, 5 - Esposende, O 

Turiz, 0 - Marinhas, 1 

23.2 Jornada 

Esposende, 2 Andorinhas, 2 

Marinhas, 5 - S. Veríssimo, 1 

JUVENIS- II DIVISÃO 

22. Jornada 

Adaúfe, 1 - Antas, O 

23. Jornada 

Antas, - Navarra, 

INICIADOS 

24.2 Jornada 

Dumiense, 2 - Marinhas A, 1 

Gandra, 3 - Forjães, 7 

Apúlia, O - A.Alvelos, 3 

S. Veríssimo, 9 - Antas, O 

Marinhas B, 0 - Patrimon., 7 

25.2 Jornada 

Marinhas A, 17 - Gandra, O 

Forjães, 1 - Sequeirense, O 

Celeirós, 3 - Apúlia, 2 

Antas, - Merelinense, 

Amares, 10 - Marinhas B, 1 

INFANTIS 

18.2 Jornada 

S. Vicente, 2 - Esposende, 7 

Antas, - Ceramistas, 

19.2 Jornada 

Esposende, 13 - Antas, O 

ESCOLAS 

16.2 Jornada 

Prado, 0 - Esposando, 10 

Antas, - Gil Vicente, 

17.2 Jornada 

Esposende, 6 - Sta. Maria, O 

Prado, - Antas, 

TAÇA A. F. DE BRAGA 

SENIORES MASCULINOS 

As duas equipas do con-

celho de Esposende na Taça 

da A F. De Braga foram elimi-

nadas da competição, ao saí-

rem derrotadas nos jogos 

dos oitavos de final, realiza-

dos no passado dia 10 do 

corrente mês. 

RESULTADOS 

Fão, 1— Brito, 2 

A. da Graça, 2 — Vila Chã, 1 

ANDEBOL FEMININO - JUVENIS 

JUVENTUDE DE MAR, 21 - MAIASTARS, 17 
Em jogo em atraso, relativo 9. Jornada do 

Campeonato Regional do Porto, na categoria 

de Juvenis Femininos, da la Divisão da A.A.do 

Porto, a equipa da J. de Mar venceu a sua con-

génere do Maiastars. 

Para a equipa de Mar o jogo só serviu para 

cumprir calendário, uma vez que já há muito 

tempo tinha garantido a qualificação para o 

Campeonato Nacional e assegurado a con-

quista do titulo de campeonato distrital 

Restava o aliciante de saber se a formação 

de Mar continuaria em prova sem conhecer o 

saber amargo da derrota o que veio a aconte-

cer, porque, apesar de as adversárias imprimi-

rem velocidade ao jogo, a J. de Mar controlou 

sempre as operações, registando no final 

uma saborosa vitória. 

RESULTADO 

J. de Mar, 21— Maiastars, 17 

PAGAMENTO DA ASSINATURA 
Fazemos um apelo aos nossos assinantes, que não tenham a assinatura 

em dia, que a devem regularizar o mais breve possível. 

Os assinantes poderão efectuar o pagamento directamente na Sede do Jor-

nal o Farol de Esposende, ou, em alternativa, por vale dos CTT, ou cheque 

bancário. Caso optem pelo envio pelo correio, devem endereçá-lo ao Jornal 

Farol de Esposende - Rua da Nogueira N.215 - 4740-243 Esposende. 

Recordamos que o custo anual da assinatura para o Continente é de 12,00 

euros e para Emigrantes é de 13,00 euros. 

Os nossos agradecimentos pela melhor compreensão. 

A Administração 
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SARGACEIROS DE APÚLIA 
NA UNESCO 

(Continuação da 1.g pág.) 

Ora na vila de Oya, na Galiza, a 

apanha do sargaço desenvolve-se 

de forma semelhante àApúlia e daí, 

portanto, a afinidade entre estas 
duas localidades e o reconheci-

mento e aceitação da candidatura 

dos Sargaceiros. 

A Candidatura de Património 
Imaterial Galego-Português é pro-

movida pela rede de Escolas Asso-
ciadas à UNESCO, da Galiza e de 

Portugal, e será apresentadá pelos 

Ministérios da Cultura dos dois pa-
íses. 

De notar que esta candidatura 

revela características únicas até ao 
momento: 

- a primeira candidatura multi-

nacional a ser apresentada na ac-
tual União Europeia; 

- a primeira a ser promovida por 
escolas, entre elas as da rede 

Unesco. 

Não será, assim, uma candida-

tura singular ou isolada, mas antes 
multinacional, já que integra um 

conjunto de tradições comuns à 
Galiza e ao Norte de Portugal. 

A proclamação, pela UNES-

CO, de uma tradição viva a "Patri-
mónio Imaterial da Humanida-

de" será certamente, para qual-

quer terra e, neste caso, para Apú-
lia e todo o concelho de Esposen-

de, a distinção máxima possível, 

com a consequente projecção no 
mundo inteiro. 

Na tarde do passado dia 5 de 
Abril a RTP, no seu programa "Por-

tugal no Coração", fez a divulgação 
pública desta Candidatura. Partici-

param no programa, pela Comissão 

Promotora, Dr. Santiago Veloso, da 

Galiza; pela rede de escolas da 
Unesco, Dr. 2 Maria de Lurdes Cari-
ta, de Valença; pela Região de Tu-
rismo do Alto Minho, Dr. Francisco 

Sampaio; pelo Grupo dos Sargacei-
ros, Dr. Laurentina Torres. 

Tivemos, então, a oportunidade 
de rever excertos do filme realizado 

por Adriano Nazareth, em Apúlia, 
nos anos cinquenta, sobre a apa-

nha do sargaço, preciosa prova do-
cumental e testemunho inequívoco 
da verdade e dos valores defendi-

dos pelo Grupo dos Sargaceiros da 
Casa do Povo de Apúlia. 

farol, 
esposeeide 

CONTEÚDOS 

Associação Comercial e 
Industrial de Barcelos 

Para Licenciados 

é Bacharéis 

Desempregados 

LÁ. 

REGALIAS 

O Bolsa delFormação 

O Subsídio_de Alimentação 

O Subsídicide Transporte 

O Materiais para a Formação 

LOCAL 

Pólo de Formação da ACIB 

BARCELOS I 

Asseetaçeo Comerdat e 
todusidat de Barcelos 

**' Largo Dr, Fonseca Lima, 2.° 
4740.216 Esposende 
Tal; 253 964 819 

áS Fax; 253 964 005 
• (por cima da CGD) 

23 de Abril de 2004 

O Relações Interpessoais 
O Mundo Actual 

O Comércio Internacional Grandes Blocos Económicos 

O A União Europeia Tratados e Acordos Económicos 
O A Economia Portuguesa 

O As Economias dos Países do Alargamento da U.E. 

O Marketing Internacional 
O Perfil e Dossíer da Empresa e Produtos 

O Elaboração do Plano de Negócios 
O Inglês de Negócios 
O Preparação e Execução de Reuniões 
O A Balança Comercial Portuguesa 

O O Impacto da OMC 
O Aspectos Fiscais do Comércio Externo 

O Logística e Transporte Internacional. 
O Crédito e Seguros 

O Estratégias de Internacionalização 
O Como Preparar uma Feira Internacional 

O Protocolo e Etiqueta 
O As Novas Tecnologias (Informática, Internet, ...) 

O Projecto Internacional 

O Prática em Contexto de Trabalho 

UNIÃO EUROPEIA 
fundo Sc1I Europeu 

GOVERNO DA REPUBLIGA PORTUGUESA 
!AMOR% ela Sagurança Social e do halsalho 

Saerttaria de Estado do Ttsbatho 
IS«torial 


